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RELATÓRIO DE (UM) ESTÁGIO EM DOCÊNCIA 
DO ENSINO SUPERIOR
Jonas Marcelo GonzaGa*
RESUMO
O presente relatório descreve o meu estágio em docência no Ensino 
Superior, composto de 120 horas e realizado no período noturno, 
na disciplina “Educação, Inclusão e Libras”, ministrada pela profes-
sora doutoranda Maria José de Oliveira Russo, durante o primeiro 
semestre de 2015, na Universidade Metodista de São Paulo, pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação. Revela a descrição do 
estágio, contemplando a atuação da professora e a metodologia em-
pregada por ela, assim como comentários e resultados da atividade.
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ABSTRACT
This report describes my estage in higher education teaching, 
consisting of  120 hours and done at night, in the discipline of  
“Education, Inclusion and LBS”, ministered by the teacher PhD 
Maria José de Oliveira Russo, during the first semester of  2015 
at the Methodist University of  São Paulo by the Postgraduate 
Program in Education. Reveals the description of  the stage, con-
templating the acting and methodology employed by the teacher 
as well as comments and results of  apprehended learning.
Keywords: stage, higher education, inclusion. 
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DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE ESTÁGIO 
EM DOCÊNCIA – ENSINO SUPERIOR
O estágio revelou-se tal qual um painel no qual se elucida, 
demonstra e problematiza a prática docente no Ensino Superior. 
Foram expostas e analisadas as ações metodológicas e didáticas 
utilizadas pela professora doutoranda Maria José, ou Marjô – 
como todos, carinhosa e respeitosamente, a chamam –, incluindo 
a formatação e/ou estruturação das aulas, bem como o uso 
tecnológico de Datashow para alicerçar o ensino-aprendizagem. 
Também está comntemplada a relação professora-aluno nas 
discussões e análises de conteúdos averiguados.
No que se refere à inclusão, apresentaram-se os desafios 
postos à formação docente correlacionada à construção de um 
espaço educacional inclusivo. A professora apontou questões 
que envolviam a prática de ensino inclusivo, assim como o uso 
de estratégias diferenciadas, tendo em vista a transversalidade 
do AEE (Atendimento Educacional Especializado) no sistema 
regular de ensino.
As aulas procuraram levar os alunos a compreender a 
importância do professor na construção de culturas, políticas e 
práticas inclusivas; e a refletir sobre a necessidade do enfrenta-
mento dos desafios presentes no contexto educacional a partir 
das dimensões do processo inclusivo. Usualmente, a professora 
lia uma fábula que ilustrava o contexto a ser estudado de forma 
a nutrir a aprendizagem pedagógica.
Através de slides, expuseram-se os pressupostos da inclusão, 
tais como: criação de uma sociedade mais justa, transformação 
social, respeito e valorização da diversidade, equiparação de 
oportunidades. A reflexão intencionou o entendimento de que 
a escola é um dos espaços sociais mais eficazes no combate à 
discriminação; a educação, por sua vez, é detentora de ferra-
mentas para a transformação social, contudo, não solitariamente.
Foram abordados a Declaração de Salamanca (1994), que 
apresenta princípios, políticas e práticas para os Nees, alunos 
com necessidades educativas especiais, assim comoe o Plano 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(2008), que aborda o eixo das políticas com planejamento de 
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novas formas de atuação e o eixo das práticas que enfatizam o 
envolvimento e a motivação dos educadores. Anexado à exposi-
ção da Declaração e do Plano, a professora enalteceu o valor de 
dialogar sobre possibilidades e não sobre dificuldades; outrossim, 
destacando que os alunos Nees estão em situação de inclusão.
Dentro da análise da educação inclusiva assomam-se quebra 
de paradigmas (apropriação de novos modelos e conceitos), res-
peito e valorização da diversidade (garantia de heterogeneidade), 
minimização de exclusão (superação das práticas tradicionais de 
ensino e aprendizagem), maximização de participação (direito 
de pertencer), reiteração de conceitos como solidariedade e 
cooperação, busca pela igualdade de oportunidades.
Invariavelmente, a professora tecia comentários sobre fil-
mes e vídeos, disponíveis na internet, cujo tema é a educação 
inclusiva, ampliando mais ainda o aprofundamento do ensino aos 
graduandos. Foi citado o filme Uma lição de vida, com o ator Sean 
Penn, cujo personagem possui deficiência intelectual; e o vídeo 
Children see, Children do, disponível no canal Youtube, que trata da 
reprodução educacional, moral e social. Também foi indicado o 
documentário Do luto à luta, dirigido por Evaldo Mocarzel, que 
aborda a questão da síndrome de Down e a reação e impressões 
dos pais ao receberem a notícia de que o filho é portador da 
deficiência. Os graduandos também tiveram a oportunidade de 
assistir ao vídeo de animação chamado Ex-Et, disponível na 
web, que trata da hiperatividade de forma divertida, lúdica e, ao 
mesmo tempo, reflexiva.
A professora recomendou a leitura da obra Inclusão es-
colar: o que é? Por quê? Como fazer?, de Maria Teresa Eglér 
Mantoan, assim como da obra Educação inclusiva: com os 
pingos nos “is”, de Rosita Edler Carvalho. Ambas tratam da 
equidade, da superação das discriminações e da individuação.  
Falou-se em aula sobre a adoção de medidas inclusivas: 
trabalho coletivo de formação de professores, implementação 
de projetos inclusivos e enfrentamento dos desafios prove-
nientes das mudanças. No que se refere à revisão dos aspectos 
pedagógicos, há necessidade de alterações na forma de ensinar 
e na forma de conceber e avaliar a aprendizagem. No tocante à 
134 Cadernos de Educação, v.14, n. 29, jul.-dez.2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1679-8104/ce.v14n29p131-139
reorganização das ações escolares, com base no projeto político-
-pedagógico, faz-se necessário o estabelecimento de diretrizes 
gerais com autonomia e participação de todos que compõem 
a escola, ou seja, o corpo comunitário deve agir em prol da 
educação inclusiva.
Quanto à promoção de práticas inclusivas na Educação, 
destacaram-se: o ensino cooperativo (apoio de colegas e espe-
cialistas), a aprendizagem cooperativa (ajuda mútua entre os 
alunos) e resolução de problemas (definição de regras e limites) 
com condutas respeitosas e solidárias.
No que concerne ao PPP (Projeto Político Pedagógico) 
que visa reunir propostas de ação relacionadas às atividades 
e projetos educativos, considerando a formação de cidadãos 
críticos e atuantes, a professora Maria José indicou a leitura da 
obra Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 
possível, de Ilma Passos Alencastro Veiga. A respeito da inclusão 
houve a indicação da obra Tolerância e inclusão das pessoas 
com deficiência, de Elizabete Cristina Costa-Renders.
Durante as aulas, recebemos informações sobre a Cons-
tituição Brasileira de 1988 e sobre a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (1948), o que foi muito importante para 
a reflexão conjunta sobre educação inclusiva, que precisa ser 
entendida como um direito de todos e como dever do Estado. 
Refletimos o Decreto nº 3.298 de 20 de dezembro de 1999, que 
regulamenta a Lei nº 7.853 de 24 de outubro de 1989, sobre a 
Política Nacional para a Integração de Pessoa Portadora de De-
ficiência, que intenciona a consolidação das normas de proteção, 
além de assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e 
sociais das pessoas portadoras de deficiência.  A função da escola 
na perspectiva da educação inclusiva está entrelaçada ao desen-
volvimento de culturas, políticas e práticas inclusivas; à criação 
de espaços dialógicos entre os professores; à manutenção de 
vínculos com as famílias; ao estabelecimento de parcerias com 
a comunidade. Naturalmente, a professora embasou as exposi-
ções atentando aos quatro pilares da Educação: aprender a ser, 
a conhecer, a fazer e aprender a viver juntos.
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Tivemos a oportunidade de conhecer os conceitos ligados 
à Língua Brasileira de Sinais (Libras). Exemplificou-se a condi-
ção da perda parcial ou total da audição, e os níveis possíveis 
foram descritos: moderada → compensada com a ajuda de 
aparelhos; severa e profunda → os aparelhos órteses ajudam, 
mas recomenda-se o aprendizado de Libras e leitura orofacial; 
surdez total → necessário o aprendizado de Libras.
Foram discutidos o trabalho pedagógico para as pessoas 
com surdez e as recomendações de atuação para o profissional. 
Tratou-se também da deficiência mental, cognitiva, intelectual 
e da deficiência múltipla associada à ordem física, sensorial, 
mental, emocional ou de comportamento social. A professora 
recomendou a todos o acesso ao portal do MEC, pois há vários 
assuntos disponíveis em PDF sobre o tema.
Pudemos compreender os sintomas do TDH: desatenção, 
agitação, impulsividade, dificuldade com as regras e os limites. 
Os procedimentos para conduzir os trabalhos com as crianças 
com TDH foram expostos: jogos e brincadeiras, estabelecimento 
de regras e limites, demonstração de afeto, estímulo e elogio, 
fortalecimento da relação escola-família. Alertou-se que devemos 
fazer distinção entre hiperatividade e indisciplina.
Dialogou-se sobre a dislexia, o distúrbio de maior inci-
dência na sala de aula que causa atraso no desenvolvimento da 
linguagem e da fala, dispersão, falta de atenção, coordenação 
motora fraca e dificuldade com quebra-cabeças, por exemplo. 
A dislexia (está presente entre 0,5% e 17% da população mun-
dial, segundo a Associação Brasileira de Dislexia.)s Outrossim, 
dtratou-se  com o mesmo grau de importância sobre a disorto-
grafia, dislalia e discalculia.
Há que se dizer que as aulas permitiam espaços de diálogo, 
e os alunos colaboravam espontaneamente diante dos conteúdos. 
As discussões eram conduzidas de forma muito produtiva pela 
professora, que entrelaçava todos os posicionamentos ideoló-
gicos, possibilitando um panorama vivo da abordagem teórica.
A disciplina atende formações e graduações distintas. Pelo 
teor das discussões e conceitos abordados, seu conteúdo é de 
irrefutável importância, pois os futuros educadores estarão em 
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pouco tempo atendendo às demandas da escola contemporânea, 
que por bem está gradualmente olhando para a educação inclu-
siva e dialogando com ela. Neste sentido, a professora conse-
guiu emancipar a mente dos alunos no tocante a esse conteúdo 
educacional, que ainda traz pontos de vista contrários dentro 
da rede pública.
COMENTÁRIOS
O estágio se concretizou em uma aprendizagem edifican-
te da prática docente no Ensino Superior. Ampliou-se o meu 
entendimento das metodologias e didáticas, especificamente 
das aplicadas pela professora Maria José. Ressalte-se o compro-
misso e a dedicação da mesma em se preparar e promover um 
ambiente de construção de aprendizagens, em que a crítica e o 
esclarecimento puderam se dilatar.
O estágio aconteceu em uma disciplina do curso de Pe-
dagogia, mas alunos de outros cursos participaram das aulas, 
o que resultou em uma sala com setenta alunos; mesmo diante 
desse número elevado, os alunos se mantinham concentrados e 
compartilhavam as suas dúvidas e experiências, enriquecendo a 
pluralidade de saberes.
Tive a oportunidade de auxiliar a professora na aplica-
ção da avaliação semestral distribuindo as provas, que tinham 
formatos diferentes, e eventualmente esclarecendo aos alunos 
alguma dúvida de procedimento durante a realização da avaliação. 
Pude notar o quão compenetrados os alunos estavam durante a 
avaliação. Este momento me foi muito valioso, pois leciono no 
Ensino Médio e pude fazer relações dos princípios que regem 
este momento avaliativo.
Assimilei os procedimentos metodológicos utilizados pela 
professora na exposição e estruturação de sua disciplina. Suas 
aulas foram realizadas de forma expositiva, com o uso de equi-
pamento tecnológico e da lousa quando necessário.
Houve seminários dos quais o Prof. Dr. Décio Azevedo 
Marques de Saes participou, trazendo seu olhar sociopolítico 
e contribuindo com a banca dos professores. Os temas dos 
seminários foram variados e dialogavam com a educação con-
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temporânea frente aos desafios postos: obesidade, homossexua-
lidade, homofobia, moradores de rua, surdez, negros e dislexia. 
Os graduandos fizeram bom uso do Datashow e do microfone, 
necessários para apresentação no auditório Iotado da Univer-
sidade Metodista. As apresentações duraram em torno de 15 
minutos, as discussões e abordagens tinham cunho teórico e 
empírico. Os seminários fecharam o semestre de forma reflexiva 
e contundente. 
O estágio foi de extrema relevância para a minha apro-
ximação com a atuação de educador universitário. Construí 
uma compreensão mais aprofundada da prática pedagógica e 
da didática para este nível educacional. Atribuo ao estágio uma 
valoração salutar de minha formação profissional, já que inten-
ciono lecionar no Ensino Superior.
RESULTADOS E PRODUTOS 
DO ESTÁGIO EM DOCÊNCIA
Houve a possibilidade de auxiliar a aluna, formanda em 
Pedagogia, Beatriz Holanda Leite de Brito em seu TCC, que 
tratava do diálogo entre o dramaturgo e pensador teatral Au-
gusto Boal e o educador Paulo Freire. A professora Maria José 
percebeu que eu poderia auxiliar de alguma forma a aluna e me 
pôs em contato com ela, que se prontificou e aceitou o auxílio 
oferecido. A minha graduação em Artes Cênicas contribuiu para 
que déssemos liga ao diálogo dos autores principais da  pesquisa.
Convidei outros três amigos mestrandos do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista 
de São Paulo, Paula Andreatti Margues, Marciano do Prado e 
Glauco Fernando Silva Santos, para contribuírem com as suas 
respectivas experiências teóricas. Os encontros foram poucos, 
porém, muito proveitosos para Beatriz, que pôde refletir acerca 
de algumas sugestões. 
Pude, ainda, dar a Beatriz alguns materiais oriundos do cur-
so teatral que dirigi enquanto professor efetivo do Fundamental 
I e II na prefeitura de São Paulo. Este material tinha estreita 
relação com a temática do TCC, pois se enquadrava como um 
exemplo de prática que dialogava com o Teatro do Oprimido de 
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Augusto Boal. Fiquei muito satisfeito em poder contribuir com 
a produção de Beatriz, pois foi possível perceber, no corpo do 
trabalho, elementos agregados, oriundos dos diálogos com os 
mestrandos de diferentes graduações, Teologia, Ciências Sociais, 
Pedagogia e Artes Cênicas.
A experiência foi uma amostra de entrosamento possível 
entre professores(as) da graduação em Pedagogia da Universi-
dade Metodista de São Paulo, estagiários/(as) da pós-graduação 
stricto sensu em Educação e seus apoiadores mestrandos e alu-
nos/(as) da graduação, num esforço concentrado no respaldo 
ao aluno(a). Pode-se compreender por meio deste experimento 
que, ao menos em tese, ou no mínimo, houve promoção de 
múltiplas aprendizagens e estreito relacionamento entre as partes 
que compõem o capital humano/pesquisador da universidade, 
enfatizando que o exercício colaborativo enriquece e pluraliza 
a produção de pesquisa.
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